
 
 

Setor de compósitos faturou R$ 1,065 bilhão no primeiro 
semestre 
Resultado é 30% inferior ao da primeira metade de 2015. Para o ano, receita total deve encolher 13,7% 

 
Gilmar Lima, presidente da ALMACO 

 

O setor de materiais compósitos faturou R$ 1,065 bilhão no primeiro semestre deste ano, queda 

de 30% em comparação a igual período de 2015. Sob o ponto de vista de material transformado, 

a retração foi de 27,8%, totalizando 66,5 mil toneladas. Na comparação com a segunda metade 

do ano passado, os encolhimentos dos índices foram de, respectivamente, 8% e 5,5%. Os dados 

são da consultoria Maxiquim.  

 

“Os compósitos são largamente consumidos pelo mercado de transportes, com destaque às 

montadoras de ônibus e caminhões, que atravessam uma situação muito complicada. Também 

houve uma retração na demanda do setor de energia eólica, o único até então imune à crise. Em 

paralelo, as empresas da nossa cadeia produtiva não estavam capitalizadas o suficiente para 

enfrentar uma recessão tão longa, agravada pela restrição e custo do crédito, o que impediu o 

desenvolvimento de novos produtos”, avalia Gilmar Lima, presidente da Associação Latino-

Americana de Materiais Compósitos (ALMACO).  

 

Para 2016, a Maxiquim projeta um faturamento de R$ 2,3 bilhões, o que significará uma queda 

de 13,7% frente ao resultado anterior – em volume, um total de 136 mil toneladas, 8,8% a menos 

do que em 2015. “Mesmo assim, não tenho dúvidas de que 2017 será melhor, ainda que partindo 

de uma base muito ruim”. Lima aposta que a retomada começará pelos mercados de 

infraestrutura, construção e energia eólica. “O segmento esportivo, inspirado pelas Olimpíadas, 

também deve gerar oportunidades importantes para os materiais compósitos”.  

 

De acordo com o presidente da ALMACO, as empresas devem fazer o máximo para, mesmo em 

períodos difíceis como o atual, manter os seus valores e diferenciais. “Aquelas que não perderam 

conhecimento com a saída de talentos terão anos excepcionais daqui para frente”.  

 

Resultantes da combinação entre polímeros e reforços – por exemplo, fibras de vidro –, os 

compósitos são conhecidos pelos elevados índices de resistência mecânica e química, associados 

à liberdade de design. Há mais de 50 mil aplicações catalogadas em todo o mundo, de caixas 

d'água, tubos e pás eólicas a peças de barcos, ônibus, trens e aviões.  



 

Fundada em 1981, a ALMACO tem como missão representar, promover e fortalecer o 

desenvolvimento sustentável do mercado de compósitos. Com administração central no Brasil e 

sedes regionais no Chile, Argentina e Colômbia, a ALMACO tem cerca de 400 associados 

(empresas, entidades e estudantes) e mantém, em conjunto com o Instituto de Pesquisas 

Tecnológicas (IPT), o Centro de Tecnologia em Compósitos (CETECOM), o maior do gênero na 

América Latina. 

 

Para mais informações, acesse www.almaco.org.br  
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